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Todas as pub licações serão  pagas ad i- 

au tad am en te , bem assim  como as assig- 
n a tu ra s  deveudo os in te re ssad o s  d ir ig i­
rem  -se d irec tam en te  ao g e re n te  desta  
folha, João  P e ry  de Sam paio.

Fanfarrões fie Ytü
Na sua secção P equeños reparos, O Ra- 

bate, destem ido collega que se publica em 
S. Pau lo  sob a direcção com petentissim a do 
valente e sympatico confrade Sam uel P o r­
to , apreciando a pujança  do elem ento ad­
versario ao partido  republicano d ’esta ci­
dade, e o bonito qne o mesmo fez, no 
pleito  de 15 de Fevereiro findo, assim se exprimió :

«Tratando de Ytú, o leitor extranbará, 
decerto, que nao levemos estas linhas 
para  a secção P olítica  dos M unic ip ios .

Mas a razão ó fácil de ex p lica r: ncs 
Pequenos reparos fazem-se reparos, ao 
passo que naqnella secção discutem-se 
factos de im portancia para a vida m uni­cipal,

Assim, pois, só reparos merece a mais 
recente das fanfarronices dos opposicio- nistas de Ytú.

Quando foi apresentada a candidatura 
dos Srs. Dr. Jorge T ibiriçá e Coronel 
Mello Oliveira aos elevados cargos de 
presidente e vice-presidente do Estado, 
os pulhas aproveitaram  a occasiáo e . . . 
adheriram  ! . . . A dheriram  e renegaram  a dissidência, note-se bem I . . .

Dea-se a eleição no dia 15 do corrente, 
e as urnas accusaram  o recebim ento de 550 votos

Até ahi nada de extraordinario , pois o extraordinario vae o leitor saber agora :
*—Desees 550 votos, 440 foram dados 

pelo desprestigiado  partido  governista, 
110 (q u e  victoria !) pelos invencíveis  
chefes da opposição ytuana !Oh, íerrinho !

As bichas não pegam , nem hão de pegar, 
filustres fanfarrões, pois que não é com 
palavreados e com artigos aggressivos que 
se ganha sym patliia e se vence um  pleito eleitoral 1

Quem não conhecesse os negocios de 
Y tú e lesse aquella adhesão ás candida­
tu ras  dos recem-eleitos, havia de suppor 
que , desta feita, os Srs. Barão de Itahym  
e Coronel Antonio Samjjaio ficariam , . . fritos !

L eram  bem ?
E  para  que depois os invencíveis che­

fes não venham ellegar, na fórma do 
costum e, fraudes e violencias, damos 
abaixo o telegram m a expedido pelo dire­
ctorio republicano de Y tú :

«O P artido  R epublicano foi represen­
tado  nas urnas por quatrocentos e qua­
ren ta  eleitores e estes votaram  sem dis­
crepancia nos candidatos, e bem assim

A em briaguez da lua, dos sons, do arom a 
Fez rebentar-m e na alm a tu a  im agem  ;
Sonhei-te en tre a virente e basta comaDe um  bosque, á luz da au rora , aos sons da aragem.
M eu ser ora subia ao sol distante 
Pelo deserto azul, como um  condôr,
Ora, adejando como um a ave erran te ,
Colhia um pensam ento em cada f lô r , . .
No velludo som brio das m ontanhas,
Longiquas como a idóa do passado,
Harm onias angélicas, extranhas 
Attrahiram -m e o ouvido fascinado.
E ' esse instante brotou em m inha m ente,
Como um ideal á flôr da p h a n tas» ,
A tua  imagem candida, ridente,
Corôada das rosas da Alegria
Então no peito, ó virgem de meus sonhos,
A ti que o Bello universal resum es,
E rgui castellos rútilos, risonhos 
Feitos de luz, de sons e de perfumes.

A u g u s t o  d e  LEMA.
no Direotorio R epublicano que ficou 
constituido dos Srs. Barão de Itahym , 
Dr. Antonio Constantino da Silva Castro, 
e Antonio de Alm eida Sam paio, reeleitos, 
e eleitos Coronel José Feliciano M endes, 
e T eu en te^o ro n e l L ourenço X avier de 
Almeida Bneno. A votação foi feita por 
escripto peran te  as mesas eleitoraes, com 
firmas reconhecidas, attestados dos me- 
sarios e em mãos do directorio eleito. A 
opposição concorreu com 110 eleitores 
a p jza r  de grandes esforços. Yiva o P a r­
tido R epublicano do Estado.*

O R epublica», de ha dias passados, 
publicou um a secção livre, assignada pelo 
ele itor L u if  C in tra  F ilh o . dizendo este não 
mais pertencer ao partido  chefiado pelo 
nosso prestigioso chefe coronel Antonio de 
Almeida Sam paio, e além d'isso, affirmou 
esse eleitor, te r  o seu diploma em poder 
do Dr. Antonio Constantino da Silva Cas­
tro, que se tem  negado, sob pedido a de- volvel-o.

Procuram os no alistam ento de eleitores 
d'este D istrioto de Paz, e não encontram os 
ali, eleitor algum  com esse nome.

Os únicos eleitores ali existentes com 
nomes sem elhantes, são :—L u iz  M a n o e l  
d a  L u z C i n t r a ,  e L u iz  A u g u s t o  d a  L uz 
C i n t r a ,  aquelle, venerando pae, e este, irm ão do nosso redactor.

Varias pessoas tem  perguntado-nos quem 
ó pois o signatario de ta l declaração, e 
ficamos sem saber responder, attendendo 
não existir aqui pessoa algum a com esse nome.

Em  relação a esse faoto, chamam os para 
esta columna, a declaração que devia ser 
publicada em secção livre, firm ada pelo 
pae do nosso redactor, e ó a seguinte :

« A o  p u b l i c o  e  a o s  m e u s  a m i g o s
T en4o appareoido ha dias no «Republi­ca», um a declaraçáo firm ada por L u if  

C in tra  F ilho , e tendo varias pessoas per­
guntado si o signatario de tal declaração, 
era seu filho, vem por esta declarar que 
não tem  filho algum com esse n o m e ; pois 
que o único que chama-se L u /f , assigna- 
s e : —L U IZ  AUGUSTO DA LU Z CIN­
TRA, e não L U IZ  CINTRA F IL H O , como o que firma a d ita declaração.

Y tú, 3 de M arço de 1904.
L u iz  M a n o e l  d a  L u z  C i n t r a . »

Depois d'isto , não nos ó preciso accres- 
oentar ôoisa nenhum a ; a não ser que tão 
vasta é a com petencia do «Republica», que 
ató já  tem  o poder de fabricar eleitores. 

Ora se n h o r! Quem ó elle ?...

v m  m *  L,
L uizinha era um a m ocinha de dezoito 

annos, linda e espirituosa.
Levem ente m orena, tinh a  os olhos gran­

des, rasgados, negros e expansivos, ensom- 
brados po r com pridas e espessas sobran­celhas.

A bocca... ai que boccal..: era  pequenina 
e mimosa, com uns labios finos e rosados 
que pareciam  mesmo d izer-b e ijem -m e .

E  vontade de beijal-os me não faltava ; 
mas isso e que a L uizinha jam ais consen­tiu.

Sóm ente sua mãe tinha permissão de 
beijal-a, assim mesmo, nas faces.

Nem o pae, nem  o irm ão, nem  as ca­m aradas podiam  fazel-o.
Vivíamos na mais doce in tim idade; ella 

dizendo-me sem cessar -Eu amo-te ! —eu amando-a devéras.
E ram os noivos.
O que me exasperava era aquella per­

sistencia em não deixar ninguém  beijal-a.
M uitas vezes supplicava-lhe, cham ava 

em meu auxilio todos os argum entos, ajoe- 
lliava-me, a seus pós p a ra  obter um  beijo ; ella resistia sempre.

Zangava-se até !
Si, por um  acaso fortuito, beijava-lhe a 

pon ta dos dedos, retirava ella p rec ip itada­
m ente a mãosinlia, e, com altivez, repre- hendia-m e :

--N ão  faças mais isto ! Nós brigam os !... dizia ella.
Oh I meu Deus I que princip io  de pudor tão mal com prehendido I
E u  não sabia já  como vencer tal obsti­nação.
E  o desejo de beijal-a era cada vez maior.
-—E sperarei, dizia eu, chegará um  dia a occasião.
E  chegou.
Um a tarde , como de costum e, fui á casa de Luizinha.
Encontrei-a triste  e chorosa.
—-O que ten s?  perguntei-lhe.
-—Ai I tu  vaes fazer-me um  favor, um grande favor!
—-Dize.
-—Vês aquella ja rr in h a ?  Pois has de 

procurar, hoje mesmo, um a ou tra  egual.—-Egual áquella ?
-—Sim. Q uebrei a com panheira, e como 

mamãeg estim a m uito aquellas jarras  não quero que saiba.
-—P rocu rar ó o menos, L u iz in h a ; resta 

saber si eficontrarei.
----Anda... faze-me este favor-que ficar-te- 

hei querendo mais ainda si ó possivel.
—-E o que me darás si trouxer a ja rr i­nha ?
—-Dou^te tudo o que quizeres.-T u do  I
E lla com prehendeu o que queria  dizer 

aquelle—-tudo—e não respondeu.
-—Si eu  trouxer n jarrin ha , [dar-me-Lias 

ura beijo ?

L uizinha voltou-se bruscam ente e foi para  a janella.
—-Enganaste-me... E ntão , adeus ! Voa-me em bora.
Tomei o chapéo e sahi.
Quando passei pela  janella , ella chamou- 

me meio sorrindo.
Não resp o n d i; sem voltar a cabeça, fui seguindo.
T inha avançado uns vinte passos, ella 

chamou-me de novo.
F ing i que não ouvia, continuei a cam i­nhar.
L uizinha, então com a voz levem ente 

alterada, gritou  da janella  :—-Sim.
V oltei apressado.
-—Sim , disseste tu  ?
—Sim, mas traze-m e prim eiro a jarrinha. 
Entregou-m e a ou tra  para servir de mo­delo.
-—Vou em um  pulo , querid a  L uizinha.
—Vae. A' noite esperar-te-hei aqu i á 

jan ella , disse ella, sorrindo de um  certo modo.
P arti radiante.
Vencêra, talvez, a m aior difficuldade deste m undo.
O beijo  ainda não e&tava dado, ó certo, 

mas tinha  ja prom essa de L uizinha, que valia tudo.
—E  si não encontrar um a jarrinha egual ? pensava eu estrem ecendo.
Oh I isso seria o m aior dos infortúnios. 
Felizm ente, logo na casa do N adnra, 

encontrei um a ja rrinh a  egual.
O caixeiro em brulhou-as am bas com 

todo o cuidado em um  papel verde, e vol­
te i para  casa, esperando que chegasse a noite. *

A’s 7 horas encaminhei-me p a ra  a casa de Luizinha.
E lla  esperava me á janella.
—Ahi tens a jarra , L uizinha, disse-lhe 

eu, apenas m ostrando o e m b ru lh o ; n in­
guém passa neste mom ento : dá-me o beijo prom ettido.

-—Aqui, não : no corredor da entrada. 
Encam inhei-m e, p recip itadam ente, pa ra  o corredor.
D e pó, á po rta  da saleta de espera, com 

um a flôr na mão, L uizinha sorria-se de 
um  modo provocador.

H esitei um  m om ento.
E lla  encaminhou-se pa ra  mim, passou-me o braço em volta do pescoço...
F echei os olhos...
E m quanto  pelo rosto sen tia  roçar um a 

flôr, o em brulho das jarras me era discre­tam ente tirado  das mãos.
E sperei o beijo... estendi os braços...nada senti.
Quando ab ri os olhos, L uizinha havia desapparecido.
Epigram m a pungente—na lapella do 

meu pa le to t estava... um  «beijo de frade*. 
Corri para  a rua , desesperado.
E n tre i em casa soluçando.
Mas... oh ! felicidade 1 estava vingado.
Sobre a m esinha do m eu quarto  estava o em brulho das jarras.
Na m inha precipitação levára um  outro 

em brulho, tam bem  de papel verde, com 
um p ar de botinas velhas, que ia levar ao 
sapateiro para nellas pôr meia sola.

Compêndio
de Hifioriu do Brasil

PE L O
I*. Bapliael Maria Galanfi

t. 2 '  e 3 '
E ra  sequiosam ente esperada a co ntinua­

ção da historia do Brasil pelo P. G alanti, 
da qual apparecêra o 1- tom o em 1896. A 
admissão do Jesu ita  como Sooio do In s ti­
tu to  Historico foi bem  nleTecido abono e 
galardão de sua scientifloa obra, digna de 
em parelhar com seu conciso e didascalico M anual de h istoria universal.

H istoria sem philosopliia e sem docu­
mentos bem  au thenticados ó apenas um 
conjunoto de narrativas, que podem  attra- 
h ir a attenção do leitor, mas não se con- 
catenam  para form ar um  tra tado  scien ti fi­
co. Cum pre dizer, alto e bom som, que as 
paginas gloriosas da h istoria do Brasil são 
devidas ao Catholicism o. E ste  ó qu<* po r



A  C I D A D E  D E  Y T U ’
meio das Congregações religiosas, especial' 
m ente a Com panhia de Jesus, unificou este 
grandioso Colosso que se cham a Brasil.

E  tam bem  se póde sustentar outra the- 
se, que as ignominias, os approbrios n a rra ­
dos pela historia, sem pre tem  sua origem 
no antagonism o á doutrina da E greja  
Universal. E sta , pela voz dos Summos 
Pontífices, condem nou o trafioo de escra 
v o s : o regalism o o sustentou im prim indo 
esse negro enxovalho na vida nacional. 
O utro labéu, de que não podem  deixar de 
envergonhar-se homens de coração recto, foi a perseguição religiosa. Dois Anjos da 
E greja, segundo a phrase do Apocalypse, 
foram arrastados a um  tribuna l que, além 
de to lher a liberdade do poder espiritual, 
calcou aos pós o axioma ju ríd ico —J u d e x  
in causa própria  nemo esse p o test — funda­
m ento da ordem  social. E n tre tan to , foi um  
grão-mestre honorario da M açonaria quem 
presidiu o tribuna l, convertido em Sane- 
drim , onde se acharam  duas gloriosas ex- 
cepções, o Senador F igueira  de Mello e o 
Barão de P irapam a, que não partic iparam  
da  clamorosa in justiça da condem nação dos heroicos bispos.

N enhum  poeta glorificou m elhor a h isto­
ria  do Brasil que o grande épico Santa 
R ita  D urão, e nenhum  estigm atizou mais 
terrivelm ente o opprobrio dos opprobrios 
nacionaes do que Castro Alves no seu b ra ­
do de indignação contra o N a vio  N e g e e i- ro.

Vejam os como o P ad re  G alanti apreciou 
este segundo facto ignominioso e horrivel­m ente duradouro.

« Perguntam  V arnhagem  e outros da 
mesma esco la : Porque não se oppuzeram  
os jesuítas ao capriveiro dos negros, a 
respeito  dos quaes não se praticavam  me- 
neres crueldades do que com os indios ? A 
resposta ó facil. Seguindo o exem plo e en­
sino da E greja  Catholica, nunca os jesuítas 
approvaram  a escravatura de qualquer es­pecie que ella fo sse ; quanto, poróm, a 
combatel-a positivam ente, a questão é 
m uito differente, pelo que diz respeito  aos negros no Brasil.

Os jesu ítas não reprovaram  no Brasil a 
escravidão dos africanos, porque não o podiam  nem  o deviam.»

Não podiam . A d  im p iss ib ilia  nemo te- 
nc tu r.  A impossíveis ninguém  é obrigado.

Sim, que a acção civilisadora do catho- 
licismo pelos Jesu ítas  encontrou dois obs­
táculos insuperáveis.: o regalismo e o jan senismo.

O regalism o foi não só a in trusão  do poder c iv il  em negocios ecelesiasticos , mas 
tam bem  o fr u to r  de in ju s tiça s  clamorosas, 
como essa do trafico dos negros, o qual 
sem pre foi condem nado pelos Summos 
Pontífices, mas protegido pelo Governo de 
E l  R e y  Nosso Senhor , como então se d i­zia.

Tam bem  condem nada foi sem pre pela 
Santa Só a Synagoga de Satanaz, a maço­
naria , e isto não obstante, protegerem -n’a 
Chefes de E stado, que, por am or delia, 
perseguiram  ou deixaram  perseguir o P o ­
der espiritual.

** *
Interessantíssim as cartas de Anchieta, de 

N obrega e de outros personagens, verificam 
as asserções do preclaro h istoriador, P. G alanti.

Pelos docum entos appresentados com severa critica se evidencia terem  sido os 
Jesu ítas  os Fundadores da Nação B rasi­
leira. A esta conclusão chegou o insuspei­
to P inheiro Chagas, cujo artigo tem  sido transcrip to  por varias folhas.

No 2’ volume, o nosso L ivro do B razil 
na rra  scientificam ente, isto ó, rem ontando 
ás causas, os gloriosos feitos dos debella- 
dores da heresia p ro tes tan te , que am eaça­
va esphacelar este Colosso cham ado B ra­zil.

O assum pto tinb.a sido magníficam ente 
tra tad o  pelo clássico Francisco M anuel de 
Mello, em suas Epanaphoras, das quaes 
um a se in titu la  E . B e l!ica e ou tra  E . T rium phan te .

E  um  poeta, digno da grandeza da acção, 
S an ta R ita  D urão, em versos émulos dos 
da Epopóa L uzitana, cantou a mais m e­
m orável das guerras que os B razileiros 
fizeram  contra o novo Islam ism o, que 
ab riu  a porta  á poligam ia, como se viu no 
exem plo de L angrave de Hesse Cassei e no de H enrique V III.

Sem duvida, a mais commovente, a mais 
a rreba tadora  pagina da historia do Brazil, 
é a união das trez  raças em G uararapes — 
a  negra capitaneada por H. D ias—a indí­
gena por F. C am arão—a branca po r F e r­nandes Vieira.

E  quem  effectuou esta união que salvou a  in tegridade nacional ?
O C atholicism o !
Eífl o que dem onstra, de um  modo irre ­

fu tável, o grande escriptor P. Galanti.
S eu tra tad o  bem  merece o nome que á 

Bôiencia dão os pensadores: C o g n itio  rei p e r  causas.
Quem  deixará de applaud ir e adm irar a 

m agestade da narração deile ?
S ó algum  l iv re  pensador—do  num ero 

desses que na ti consumere / r u g e s , não 
«conheeem outro num e sínão o proprio 
abdomen, segundo a definação do S. Pam  
lo. :  quoium  D eus ven ter est.

fExt r ,  d o  E sta nd arte  Çatholico).

N O M I N A T A  d a s  p e s s ô a s  q u e  t e m  
d e  1'azer a  g u a r d a  d e  h o n r a  a o  
S .  S a c r a m e n t o  u a  Q u i n t a  e  S e x t a  
f e i r a  S a n t a .

Q U I N T A - F E I R A  S A N T A
42 d 4 hora da tarde

~  L o u r e o ç o  X a v i e r  d e  A l m e i d a  B u e n o  
•* B a r ã o  i t a h y m  

— Dr.  J o s ó  d e  P a u l a  L e i t e  *
* J o s é  M a r i á  Al ves  
« A n t o n i n o  d e  C a m a r g o  T e i x e i r a  

' - J o s é  F e l i c i a n o  M e n d e s
/  ds 2 da tarde

Dr.  Lui z  d e  F r e i t a s  
R i c a r d o  P i n t o  d e  O l i v e i r a  
A n t o n i o  d e  P a u l a  L ei t e  
J o a q u i m  d e  A l m e i d a  Mat tos  
P h e i p p e  L e i t e  
P h e l i p p e  d e  A l m e i d a

2 ds 3 da tarde
D r.  J o í é  I g n a c i o  d a  F o n s e c a
D r .  A u g u s t o  C r u z
Dr.  F r a n c i s c o  d e  M e s q u i t a  B a r r o s
D r .  N i c a n o r  P e n t e a d o
Dr.  J o s é  Le i t e  P i n h e i r o
Dr .  G r a c i a n o  G e r i b e l l o

3  ds 4 da tarde  
T r i s t ã o  M a r i a n o
A r l i n d o  L o p e s  d e  O l i v e i r a  
P h e l i p p e  B t a e r  
F e r n a u d o  Dias  F e r r a z  
Car los  G r e l l e t  
A d o l p h o  B a u ? r

4 ds 5  da tarde
F r a n c i s c o  M a r i a n o  d a  Co s t a
J o s é  I d e l f o n s o  d e  C a r v a l h o  O l i v e i r a
Car io*  G r e l l e t  J u n i o r
Luiz  de  P a u l a  L ei t e
M i n oe l  C o n s t a n t i n o  d a  S i l va  N o v a e s
A n t o n i o  d e  C a m p o s  B o t e l h o

õ ás 6 da tarde
F r a n c e l i n o  C i n t r a  
J o s é  X a v i e r  d a  Co s t a  
A n t o n i o  d e  F r e i t a s  P i n h o  
A n d r é  A l c k m i n  
J o s é  F e r r a z  d e  S a m p a i o  
J o s é  C ar lo s  M a r t i n s

6 ds 7 da no ite
Affonso  B o r g e s  
E d g i r  T e x e i r a
A n t o n i o  G a l v ào  d e  A l m e i J a  S o b r i n h o  
J o s é  A u g u s t o  da  S i lva  
A g n e j o  C ic e r o  de  O l i v e i r a  
G a s t ã o  B i c u d o

7  ds 8 da noite
F r e d e r i c o  J o s é  d e  M o r a e s  
A n t o n i o  F é l i x  d e  O l i v e i r a  
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o u z a  
J o r i n o  C a r u e i r o  
J o ã o  A u t u n e s  d e  A l m e i d a  
A n t o n i o  d a  Co s t a  C o i m b r a

8 ds 9 da no ite
A n t o n i o  L ei t e  d e  S a m p a i o  
Ma no e l  d e  P a u la  L ei t e  
h r a n c i s c o  de  P a u l a  L e i t e  C a m a r g o  
J o s é  P o r a p é u  de  C a m p o s  Piza  
J o ã o  de  A l m e i d a  Mat tos  
L o u r e n ç o  T i b i r i ç á

9 ds 40 da noite
A r i s t i d e s  B i t t e n c o u r t  
F r a n c i s c o  t í r e n h a  
Í g u a c i o  d e  C a m a r g o  P e o i e a d o  
P e d r o  de  P a u l a  L e i t e  
N a p o l e ã o  Mi c he l  
Mi i i t ão  Al ves  d e  L i m a

40 ds 44 da noite
J o a q u i m  A n t o n i o  d a  S i lv a  
T i b u r c i o  Ga l vá o  
F r a n c i s c o  Kie l  
T r a j a n o  do A m a r a l  
F r a n k l i n  Baz i l i o  
J o ã o  P e d r o  R i b e i r o

44 ds 42 da noite
J o s é  F é l ix  d e  O l i v e i r a  
J o s é  V i c to r io  d e  Q u a d r o s  
Luiz  J o s é  d e  A r a ú j o  
F r a n c i s c o  d a  S i l v e i r a  C a m a r g o  
A r t h u r  Vaz
B m t o  d e  G ó e s  P a c h e c o

S E X T A - F E I R A  S A N T A
12 d 4 da m adrugada  

J a c i n t b o  V a l e n t e  
V er g i l io  R i m o s  Sa l jes  
A d o l p h o  R i b e i r o  
Luiz  G o n z i g a  Dias  F e r r a z  
A u g u s t o  Gus m. i o  
J o s é  J o a q u i m  J e  A r a ú j o

4 ds 2  da m adrugada
J o à o  J o s é  d e  A n d r a d e  
A d o l p h o  M a g a l h ã e s  
J o ã o  B ap t i s t a  F e r r a z  da  Si lva  
AntoQio  P e r e i r a  da  S i l va  
J o a q u i m  J o s é  d e  A r a ú j o  
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F e r r a z

2  ds 3  da m adrugada
J o ã o  C ar lo s  X a v i e r  
A n t o n i o  J o a q u i m  F r e i r e  
Luiz  C ar lo s  X a v i e r  
A l f r e do  A r t h u r  X a x i e r  
J o ã o  D av i d  Vie i r a  
D o m i n g o s  N o b r e  d a  Cruz

3  ds 4 da m adrugada
J o s é  B u e u o  
P o r c i n o  Cou to  
A l f r e do  R i b e i r o
F r a n c i s c o  A n t o n i o  do  N a s c i m e n t o  
J o s ó  Dias  F e r r a z  N e t t o  
A n t o n i o  A u g u s t o  F e r r a z

4  ds 5 da m adrugada
N o r b e r t o  S i lv a  
E lp id io  M e d e i r o s  
M a r c e l l i n o  d e  Ass i s  
M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s  
L ui z  M a r t i n s  d o  P r a d o  
J o s é  Ma r ia  d e  F r e i t a s

5 ds 6 da m anhã
Luiz  d e  M e s q u i t a  B a r r o s  
Luiz  A n t o n i o  d e  M e s q u i t a  
L ui z  Nove l l i
B e n t o  G a l v ã o  de  F r a n ç a  
A n t o n i o  P i r e s  d e  C a m a r g o  
C a e t a n o  M o na r e t t i

6 ás 7 da m anhã
J o ã o  P e r y  d e  S a m p a i o  
R o d o l p h o  d e  S e n n e  
Luiz  A u g u s t o  d a  L uz  C i n t r a  
J o ã o  B a p u s i a  F e r r e i r a  C a r d o s o  
Car lo s  d e  S .  F r e i t a s  
A n t o n i o  d e  P a u l a  X a v i e r

7 ds 8 da m anhã
Lu i z  Ma n o e l  d a  L uz  C i n t r a  
J o s ó  P e s s ô a  
M a r c o l l i n o  d e  C a m a r g o  
A l f r ed o  G r e l l e t
V i c e n t e  Dias  F e r r a z  d e  S a m p a i o  
I r i n e u  d e  S o n z a

8 ds 9 da m anhã
I g n a c i o  B u e n o  d e  N e g r e i r o s  
J o à o  do  A m a r a l  D u a r t e  
C a e t a n o  í a r u s s i  
J o a q u i m  Vaz P i n t o  
A l b e r t o  d e  B a r r o s  Mel lo  
H i p p o l y t o  L ei t e  de  B a r r o s

9 ás 40 da m anhã  
J u l i ã o  P i n t o
A n t o n i o  d e  P a u l a  Le i t e  S o b r i n h o  
F r a n c i s c o  V i c e n t e  d e  C a m p o s  
L eo p o l d o  de  P i n a  
J e s u i n o  B u e n o  
l o s é  J a c i n t l u  d o  N a s c i m e n t o

10 ds 44 da m anhã
J o à o  H e u r i q u e  d a  S i lv a  C a s t r o  
V ic e n t e  d e  C a m p o s  
J o a q u i m  J a n u a r i o  d e  Q u e d r o s  
J o s é  d e  A r r u d a  
J o à o  Maciel  de  A l m e i d a  
A n i o n i o  Ma no el  da  F o n s e c a

44 ds 42 horas
J o a q u i m  V i e t o r m o  d e  T o l e d o  
J o a q u i m  B u e n o  R u i v o .
J o a q u i m  Dias  G a l v ao .
Josó F e r r a z  d e  T o l e d o .
J o s é  J o a q u i m  de  A l m e i d a  
T r i s t ã o  M a r i a n o  d a  C os t a  J u n i o r

Noticiario
D R . C A V A L C A N T I

E s t e v e  n ’e s t a  c i d á d e ,  e m  c o m p a n h i a  
de  S E x m a  E s p o s a ,  e c o m  o t im de  
i n t e r n a r  os s e u s  í i l h i o h o s  n o  C ol l eg i o  
d e  S.  L u i z ,  o Dr .  F r a n c i s c o  d e  A l b u q u e r  
q u e  C av a l c a n t i ,  i l l u s t r e  c l in i co ,  r e s i d e n  
te e m  J u n d i a h y ,  o n d e  go*a  d e  e l e v a d o  
c o n c e i t o ,

— T a m b e m  cora  o m e s m o  fim e  e m  
c o r a p a p h i a  dos  m e s m o s ,  t a m b e m  a q u i  
e s t e v e  a E x m a .  S r a .  B a r o n e z a  do  J a  
g u a r a ,  r e s i d e n t e  n a  m e s m a  lo ca l i da de ,

A .Cidade fe l i c i t a  os i l l u s t r e s  h o s p e d e s .
D E  C A B R E U V A

No p r o x i m o  n u m e r o  p u b l i c a r e m o s  u m a  
c o r r e s p o n d ê n c i a  d e  C a b r e ù v a ,  o q u e  não  
f a z e m o s  h o j e  p o r  t e r  n os  c h e g a d o  e m  

m ã o s  j á  u m  t a n t o  t a r d e .

| O T Y O X I  V A S C O N C E L L O S
S e g u i n d o  p a r a  S.  P a u l o ,  af im do c o n ­

t i n u a r  os s e u s  e s t u d o s  n a  E s c o l a  N o r ­
mal ,  de  q ua l  é a p p l i c a d o  a l u m n o ,  a p r e ­
s e n t o u - n o s  as  s u a s  d e s p e d i d a s ,  o n o s s o  
p r e s a d o  a m i g o  O t t o n i  d e  V a s c o n c e l l o s  
C a m a r g o .

G r a t o s .
P H A R M A C I A  8 .  J O S É  

S o b  a c o m p e t e n t e  d i r e c ç ã o  do  h a b i l  
p h a r m a c e u t i c o ,  s e n h o r  C a r l o s  S n e l l ,  
a c h a - s e  j á  f r a n q u e a d a  ao  p u b l i c o  a 
P harm acia  S  José c a p r i c h o s a m e n t e  m o n ­
t a d a  p e l o s  s e n h o r e s  P e r e i r a  M e n d e s  & 
f i l h o s .
C I D A D E  D E  C A M P I N A S

E s t a  a p r e c i a d a  c o l l eg a .  q u e  se  p u ­
bl i ca  n a  p u j a n t e  l o c a l i d ad e  q u e  l h e  dá  
o n o m e ,  s o b  a c o m p e t e n t e  d i r e c ç ã o  d os  
n o s s o s  í l l i i s t re s  c o n t e r r â n e o s  Dr .  P a u l o  
Al v ar e s  L o b o  e  E l i a s  A l v a r e s  L o b o ,  
c o m p l e t o u  c o m  o s e u  n u m e r o  d e  a n t ’ 
h o n t e m  m a i s  u m  a n u o  de  p r o s p e r a  e 
i n v e j á v e l  e x i s t e n c i a ,  t oda  el l a  c o n s a g r a ­
d a  a o s  i n t e r e s s e s  c a m p i n e n e s .

F e l i c i t a m o l  a c o r d i a l m e n t e .
C A R L O S  S N E L L  

C h e g o u  n a  s e g u n d a  fe i r a  u l t i m a  a e s t á  
c i d a d e ,  o n os s o  i l l u s t r e  c o n t e r r â n e o ,  
s e n h o r  Car los  H e n r i q u e  S n e l l ,  p h a r m a -  
c e n t i c o  f o r m a d o ,  q u e  v e i o  a s s u m i r  a 
d i r e c ç ã o  d a  P harm aeia  S. José , d os  n o s ­
s os  a m i g o s  P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o s .

F e l i c i t a m o l  o.
C L U B  L I T T E R A R I O  

F i r m a d o  p e los  s e n h o r e s  J o a p u i m  Dias  
F e r n z ,  p res id en te ;  Lu i z  P e r e i r a  Gui  
r a a r ã e s ,  p rim e iro  se c re ta r io ;  I o n o c e n c i o  
d o  N a s c i m e n t o ,  segundo secretario  ; e 
J oã o  P au l o  G in e f r a ,  th e so u re iro ; r e c e b e  - 
r aos  u m a  c i r c u l a r ,  p a r t i c i p a n d o  a f u n d a - 
çao  era M o n t e - M ó r ,  d e  u m  C lu b  L i t t e -  
r a r i o ,  e s o l i c i t a n d o  a r e m e s s a  d e  n o s s a  
fo lha  p a r a  a s ua  b i b l i o t e c a .

G r a to s  pplo  c o m m u n i c a d o ,  a t t e n d e r e -  
m o s  o p e d i d o .
u C O R R E I O  D O  S E R T Ã O »

E s t e  n o s s o  a p r e c i a d o  c o l l e g a ,  q u e  se  
p u b l i c a v a  e m  S .  C r u z  d o  Ri o  P a r d o ,  sob 
a d i r e c ç ã o  do s e n h o r  A n t o n i o  G a l v ã o ,  
p a s s o u  a s e r  p u b l i c a d o  e m  A va r ó ,  c o n ­
s e r v a n d o  o m e s m o  t i tu lo ,  e a c h a n d o - s e  
s ob  a m e s m a  d i r e c ç ã o .
M I M O S A  O F F E R T A  

A g e n t i l  s e n h o r i t a  Ma r ia  do  C a r m o  
S i q u e i r a ,  f i lha d o  c a p i t ã o  P r o c o p i o  J o s é  
ue  S i q u e i r a ,  d e  C a ç a p a v a ,  a c t u a l r a e n t e  
a p a s s e i o  n e s t a  c i d a d e ,  o t í e r e c e u  p a r a  
a c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  Jndependencia T r in ­
ta de O utubro , u m  b o n i t o  d o b r a d o  (S ilva  
Jardim ) e u m  t a n g o  ( 0  J ogo do B icho). 
« J O R N A L  D E  N O T I C I A S »

C o m e ç o u  a h o n r a r - n o s  c o m  s u a  d e s e ­
j a d a  v is i ta ,  e s t e  a p r e c i a d o  d i a r i o ,  s e  q u e  
p u b l i c a  era R i b e i r ã o  P r e t o ,  s o b a  r e d a c ç ã o  
d o  s e n h o r  A. N o v a e s ,  s e u  p r o p r i e t á r i o  • 
e  g e r e n c i a  do  s e n h o r  A n t o n i o  P e d r e i r a . ’ 

0  Jo rna l é b e m  fe i to  e d e  u m a  l e i t u r a  
a g r a d a v e l .

G r a t o s  p e l a  v i s i t a ,  s a t i s f e i t os  p a r m u  R a ­r e  raos .
A N N I V E R S a R I O

A n o s s a  a p r e c i a d a  co l l ega ,  a  C idade, 
q u e  se p u b l i c a  e m  B a t u r i t ó ,  n o  C e a r á ,  
f e s t e jou  c i r a  o s eu  u l t i m o  n u m e r o ,  m a i s  
u m  a n n i v e r s a r i o .

P o r  e s s a  c i r c u n s t a n c i a ,  ‘d e u  n o s  u m  
n u m e r o  e x p l e n d i d o ,  c o m  g r a n d e  n u m e r o  
d e  p a g i n a s  c h e i a s  d e  o p t i m o s  e s c r i p t o s  
f i r ma do s  p o r  p e n a s  a b a l i s a d a s .

I1 e l i c i t a m o l - a  e f f u s i v a r a e n t e ,  a u g u r a n -  
11 o s e m p r e  p o d e r  r e g i s t r a r  e s s e  a c o n t e ­
c i m e n t o .
S A L T O

—  Do correspondente  :
C e l e b r o u - s e  n e s t a  vi l l a ,  na  s e g u n d a  

í e i r a ,  29 do  p r e t e r i t e ,  a m i s s a  p e l o  7o 
dia do  p a s s a m e n t o  da  E x m a .  S r a .  D.  A n n a  
F a r i a  da  S i lv a ,

A c o n c u r r e n c i a  foi  g r a n d e  n o l a n d o - s e  
na  Ma t r i z  o p e s s o a l  s e l e c t o  d o  S a l t o .

0  m a e s t r o  Z e f e r i n o  B a r t o l o m a z i  e s c r e ­
v eu  u m a  m i s s a  f ú n e b r e  p a r a  a q u e l l e  d i a  
q u e  foi e x e c u t a d a  c o m  o c o n c u r s o  d e  
d i v e r s o s  a m a d o r e s  a q u i  r e s i d e n t e s

Felicitações d'A «Cidade»
— Q n o s s o  a m i g o  s e n h o r  A n t o n i o  F e r ­

r e i r a  Dias ,  p r o p r i e t á r i o  do  a c r e d i t a d o  
e s l a b e l e c i m e n t e  c o m m e r c i a l  L oja  do Va- 
lenlc, t e m d e s d e  a l g u n s  d i a s ,  o s e n  l a r  
e m  f e s t a s ,  c o m  o n a s c i m e n t o  d e  m a i s
u m  f i l h in ho ./

— T a m b e m  o l a b o r i o s o  a r t i s t a  e n o s s o  
p r e s a d o  a m i g o  A n t o n i o  S e g a m a r c h i ,  f e s ­
t e j a  n ’e s t a  o c c a s i ã o  o n a s c i m e n t o  d o  
s e u  p r i m o g ê n i t o  ; n a s c i d o  h a  d i a s .



A C I D  A D E  D E  YTU*

F e l i c i t a m o s  a n g u r a n i i o  uo» r e c e r a - n a s ­
c i d o  v e n t u r o s o s  p o r v i r .

—  F e s t e j o u  n a  s e g u n d a - f e i n ,  a n t e  p a s ­
s a d a  o s e u  3 3 ° .  a n n i v e r s a r i o ,  o n os s o  
e s t i m a d o  a m i g o  c a p i t ã o  M a x i m i n o  S i lva ,  
c r i t e r i o s o  n o t a r i o  e m  J u n d i a h y

— C o n s o r c i a r a r o - s e  n o  s a b b a d o  u l t i m o  
o s e n h o r  J o s e  F o n t o u r a ,  c o m  a E x m a .  
S r a .  D. Ma r ia  C a r d o s o ,  f i lha do  í a l l ec i do  
S r .  A n t o n i o  C a r d o s o .

P a r a n v m p h a r a r a  o  ac to ,  p e l o  n o i v o  n o  
rel igioso* o s e n h o r  J o s é  J o a q u i m  de  
A l m e i d a  e n o  civi t  o  g e r e n t e  d ’e s t a  f o ­
lh a ,  J o ã o  P e r y  d e  S a m p a i o ,  e  p e l a  n o i v a  
t a n t o  n o  civi l  c o m o  n o  r e l i g i o s o ,  o n os  
ao r e d a c t o r  F r a u c e l l i n o  C i n t r a .

F e l i c i t a m o s  a o  j o v e n  par .  a u g u r m d o -  
l h e  mi l  v e n t u r a s .

— O S e r v u l o ,  o n o s s o  b o m  a m i g u i o h o ,  
S e r v u l o ,  t i l l ío do  n o s s o  p r e s a d o  a m i g o ,  
D r .  J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o  e S i lv a ,  h o n r a ­
do  v e r e a d o r  m u n i c i p a l ,  f e s t e j o u  na  
s e g u n d a  f e i r a ,  2 9  d e  F e v e r e i r o ,  pe l a  
s e g u n d a  v e z  o s e u  a n n i v e r s a r i o  n a ta l i c i o  
n ã o  o b s t a n t e  c o n t a r  j á  d oz e  a n n o s .

P o r  e s s e  m o t i v o ,  r e u n i r a m  s e  l o d o s o s  
m e m b r o s  d a  f a mi l i a  P e r e i r a  M e n d e s ,  e 
o u t r a s  f a m i l i a s  de  s u a s  r e l a ç õ e s ,  e v a r i os  
c a v a l h e i r o s  d a  n o s s a  s o c i e d a d e ;  s e u d o  
l h e s  o t l e r e c i d a  l a u t a  c e i a ,  r e g a d a  de  
s a b o r o s a s  v i n h o s ,  e.  c o m o  o D r .  J o s é  
C o r r é a ,  j á  e s t á  a b o r r e c i d o  d e  c o m e r  
t a n t o s  p e r u s ,  p r e s e n t e a d o s  pe l a  g e n t e  lá 
d e  b a i x o ,  fez s e r v i r  o u t r a s  a v e s  r a r i s s i -  
i nás ,  q u e  f o r a m  m u i t o  a p  e c i a d a s  pe los  
c o n v i v a s .

F i n d a  a  c e i a ,  f ez- se  m u s i c a  a t é  d e p o i s  
da  m e i a  n o i t e  ; f a z e n d o - s e  o u v i r  ao  p i a ­
n o ,  as  g e n t i s  s e n h o r i t a s  A d e l a i d e  e S y -  
n e s t a  C a r n e i r o  e E l e l v i n a  C o r r é a  P a c h e ­
co,  e o D a r i o ;  o N b o n h o  T r i s t ã o ,  no  s e u  
a p r e c i a d o  v i o l i n o ;  o D r .  Ozo r i o  e o 
D ar i o  n a  f l a u t a ;  s e n d o  e x e c u t a d a s  b o n i t a s  
e c a p r i c h o s a s  p eç as  m u s i c a e s  ; e ,  a p r o ­
v e i t a n d o  a  b o a  m u s i c a ,  q u e  a t od os  
a r r e b a t a v a ,  d a n s o u  se  l a m b e m  u m  p o u c o .

F e l i c i t a n d o  o S e r v u l o ,  e a g r a d e c e n d o  
ns  h o n r a s  do  c o n v i t e ,  f e l i c i t a m o s  t am 
b e m  a o s  d i g n o s  p r o g e n i t o r e e  Dr .  J o s é  
C o r r ê a  e s u a  E x m a .  E s p o s a  D. Ma r i qu i  
n h a s .

— O n o s s o  p r e s a d o  a m i g o  c a p i t ã o  P e ­
r e i r a  F i lh o ,  f e s t e j o u  no  d ia  27  do raez 
f indo,  ma i s  u m  a n n i v e r s a r i o .

— Apoz c o n c u r s o  d e  h a b i l i t a ç ã o ,  m a  
t r i c u l a r a m  se  n o  G ym nasio de S . L u iz, 
(Fes t a  c i d a de ,  os  j o v e n s  y t u a n o s  Acc ac io  
d e  V a s co nc e l l o s  C a m a r g o ,  f i lho do n o s s o  
a m i g o  Cap i t ão  F r a n c i s c o  A n t o n i o  do 
N a s c i m e n t o ,  e Raymundc»  C i n t r a ,  i r m ã o  
d o  n o s s o  r e d a c t o r ,  A n t o n i o  Ma n o e l  da  
F o n s e c a '  e O s c a r  d e  S o u z a  G er i b e l l o ,

e s t e s  no  p r i m e i r o  a n n o  e J o ã o  B a p t i s t a  
da  Cos ta ,  fi lho do m a e s t r o  T r i s t ã o  M a ­
r i a n o ,  e A r t h u r  Le i t e  d e  S o u z a ,  no  
s e g u n d o  a n n o .

— O s e n h o r  J a c i n l h o  V a l e n t e ,  t e m  a 
s u a  p ro l e  a u g m e n t a d a ,  c o m  m a i s  u m a  
m e n i n a ,  q u e  n a s c e u  n a  u l t i m a  s e x t a  
f e i r a .

F e l i c i t a n d o - o  e a S.  E x m a .  E s p o s a ,  
d e s e j a m o s  a r e c e r a  n a s c i d a ,  mil  v o n tu  
r a s .

Editaes
E D I T A L  d a  C o l l e c t o r i a  F e d e r a l

De a c c o r d o  c o m  a  c i r c u l a r  n .  6 d e  25  
d e  F e v e r e i r o  d o  c o r r r e n t e  a n n o .  e m  
a d d i t a m e n t o  a c i r c u l a r  u .  5  d e  17 do 
m e s m o  m e z ,  f aço  p u b l i c o  ao s  i n t e r e s s a ­
d o s ,  o s e g u i n t e  :

I o q u e  fica m a r c a d o  o p r a z o  d e  s e s ­
s e n t a  d i a s ,  á c o n t a r  d a  d a t a  d e  25  de  
F e v e r e i r o  u l t i m o ,  p a r a  a s e l l a g e m  dos  
S t o c k s  d a s  b e b i d a s ,  c u j a s  t a x a s  d o  i m ­
p os to  de  c o n s u m o  f o r a m  a u g m e n t a d a s  
pe l a  lei a .  1144 d e  3 0  de  D e z e m b r o  de  
1 903  ;

2 o q u e ,  p a r a  a  s e l l a g e m  do  S t o c k  q u e  
a c i m a  r e f e r i ,  os n e g o c i a n t e s  a p r e s e n t a ­
r ã o ,  a  e s t a  C o l l e c t o r i a  u m a  d e c l a r a ç ã o  
e m  d u p l i c a t a  d e m o n s t r a n d o  a q u a n t i d a ­
d e  e q u a l i d a d e  do  S t o c k  e x i s t e n t e  no  
s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  ou  d e p o s i t o ;  a 
q u a n t i d a d e ,  t a x a s  e i r a p o r t a n c i a  dos  
s e i l os  n e c e s s á r i o s ,  e s e  e s t e s  são  p a r a  
b e b i d a s  de  f a b r i c a ç ã o  n a c i o n a l  ou  e x -  
t r a n g e i r a .

U u i r o s i m ,  c o r í i r a u m c o  q u e  o sal  m oí  
d o ,  r e f i n ad o  ou b e o e f i c i a d o ,  n a c i o n a l  ou  
e x t r a n g e i r o ,  e s t á  i s e n t o  d o  i m p o s t o  de  
c o n s u m o ,  e m  v i s t a  do n .  44  do  a r t .  1o 
d a  c i l a d a  lei ,  de  a c c o r d o  c o m  o d e s p a ­
c h o  do S r .  M i n i s t r o  d a  F a z e n d a ,  d e  22 
d e  F e v e r e i r o  u l t i m o ,

Co l le c to r i a  F e d e r a l ,  Ytú,  1o d e  Ma rço  
d e  1904 .

O C o l l e c t o r
José t í i ld u in o d o  A m a ra l G urgel.

Os abaixo assignados, liscaes da Cam ara 
M unicipal d 'esta cidade, para sciencia do 
commercio em geral, publicam  a lei em 
vigor, de n. 38 de 3 de Janeiro  de 1897.

Art. 1'—Nos domiugos e dias feriados, as 
casas de negocios d’esta cidade com exce- 
pção das pharm acias, hoteis, restau ran ts , 
botequins e bilhares fechar-se-hão as tres 
horas da tarde e somente poderão ser 
abertas no dia seguinte.

§ 1*—Aos infractores ó applicada a m ulta 
de dez mil róis (10$000).

Art. 2’—Revogam-se as disposições em • 
contrario.

Y tú, 1 de M arço de 1904.
Os fiscaes da Cam ara

DRS.
C olla tino  de S o u fa  F re ire . 
Jo sé F e rra {  de Sam paio.

Casas á venda
V e n d e - s e  n ’e s t a  C id ad e ,  d u a s  bôas  

c a s a s ,  s e n d o  u m a  n a  r u a  do C a r m o  n.  
15,  e o u t r a  no  L a r g o  d o  C a r m o  n .  125,  
( e s q u i n a . j  

P a r a  t r a c t a r  n o  L a r g o  do  C a r m o  n.  
1 25  cora  A n t o n i o  L e i t e .

AARÃO SILVA

CARLOS DE FREITAS
C I R U B G I Õ E S - D E N T I S T A S

TRABALHAM  A RUA DO CARMO, N. 10
Das 7  as 40 horas da m a n h ã  e das 44 as 

5  da tarde.
'vfr'>gjoQo ¡¡floQo-flZfl oQo-HI-o^ljZlAULAS

Os P r o f e s s o r e s  C h n s p i m  O l i v e i r a ,  C ar l os  G a l l e t  e A n d r é  A l c k m i n ,  d i p l o m a d o s  
pe l a  E s c o l a  N o r m a l  d e  S .  P au l o ,  f a z e m  p u b l i c o  q u e  r e s o l v e r a m  a b r i r  no  d ia  I o. 
d e  M a r ç o  u m  c u n o  de  e n s i n o  p a r t i c u l a r ,  no  h o r a r i o  s e g u i n t e  :

G E O G R A P H Í A , 2 as, e S 38. f e i r a s ,  d a s  6 ás  7 h o r a s  da  m a ­
nhã I V ü f ,  C  O l i v e i r a .

F R A N C E Z  t h e o r i c o  e p r a t i c o ,  2 as. e 5a8. f e i r a s ,  d as
7 ás  8  h o r a s  d a  m a n h ã  Prol*. C a r l o s  G a l l e t .

P O R T U G U E Z ,  2as . e 5 a8. f e i r a s ,  d a s  8 ás  9  h o r a s  da
m a n h ã  Prol*. A .  A l c k m i n .

H I S T O R I A  DO B R A Z I L  3 a s . e 6 as . f e i r a s ,  d a s  6  á s  7
h o r a s  da  m a n h ã  Prol*. C . O l i v e i r a .

A R I T H M E T I C A  e A L G E B R A ,  3 a s ’ e 0 a8. f e i r a s ,  d a s  7
ás  8  h o r a s  d a  m a n h ã  Prol*. A  A l c k m i n .

G E O M E T R I A  e T R I G O N O M E T R I A ,  3 as. e 6a s . f e i r a s ,
d a s  8 ás  9  h o r a s  d a  m a n h ã  Prol*. C a r l o s  G a l l e t .

P H Y S I C A  e  C H Í M I C A ,  4as . f e i r a s  e s a b b a d o s ,  d a s  6
ás  7  h o r a s  d a  m a n h ã  P r o f .  C .  O l i v e i r a .

H I S T O R I A  U N I V E R S A L ,  4 a3. f e i r a s  e s a b b a d o s ,  das
7  ás 8  h o r a s  da  m a n h ã  P r o f .  C a r l o s  G a l l e t .

H I S T O R I A  N A T U R A L ,  4as. f e i r a s  e s i b b a d o s ,  d a s  8
as  9  h o r a s  d a  m a n h ã  Prol*. A .  A l c k m i n .

A c o n t r i b u i ç ã o  de  c a l a  a l u m n o  s e r á  f e i t a  n a  o c c a s i ã o  d a  m a t r i c u l a ,  s e n d o  
de  0O$OOO re i s  — r a e n s a e s  as  a u l a s ,  d e  a c c o r d o  c o m o  h o r a r i o ,  c o m  os  t r e s  p r o ­
f e s s o r e s ,  de  5 0 $ 0 0 0  c o m  d o i s  e 3 0 $ 0 0 0  c o m  u ra  p r o f e s s o r .

Ftú ,  19  d e  F e v e r e i r o  d e  1904 .

ttua Direita, n. 12
Chrispim Oliveira Garlos Gallet André Alckmin
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m e i u s  i j ue se  c - mp i e g a m  c o n h e c e r a  n os  d e  " s o b r a ,  p e r l e i t a m e n t e ,  
e m  Iodas  as  s u a s  v a r i a n t e s  e m o d u l a ç õ e s .

O p r o p r i o  a m o r ,  q u e  i n s p i r a m ;  j á  o v e n d e r a m .  A m a m  p o r  officio,  
e  n ã o  p e l a  i n t i m a  i n s p i r a ç ã o  da  a l m a .

G u a r d a  as  m e l h o r  o ca l c u l o ,  do  q u e  as  g r a d e s  d ’u m  c o n v e n t o  
g u a r d a r a  u m a  v i r g e m .

A s s i m ,  t a m b e m  i n v e n t a r a m  a p a l a v r a  capricho  p a r a  e s s e s  a m o r e s  
g r a t u i t o s ,  q u e  de  vez  e m  q u a n d o  p r o c u r a m  c o m o  r e p o u s o ,  c o m o  
d e s c u l p a ,  ou  c o m o  c o n s o l a ç ã o ;  s e m e l h a n t e s  aos  u s u r a r i o s ,  q u e  r ou  
ba ra  mi l  i n d i v í d u o s ,  e q u e  j u l g a m  s e r e n a r  a  c o n s c i ê n c i a ,  e m p r e s t a n ­
d o  a  u m  p o b r e  d i a b o ,  q u e  m o r r i a  d e  t e m e ,  u m a  l i b r a  s e m  r e c i b o  e
s e m  j u r o .

Al é m,  d e  q u e ,  q u a n d o  D e u s  p ^ r m i t t e  o a m o r  a u m a  c o r t e z ã ,  e s s e  
a m o r  q u e  p a r e c e  ao  p r i n c i p i o  o p e r d ã o  da s u a  m i s e r i c ó r d i a ,  t r a n s ­
f o r m a  se  q u a s i  s e m p r e  n ' u m  t r e m e n d o  c a s t i g o

Não  h a  a b s o l v i ç ã o  s e m  p e n i t e n c i a .
Q u a n d o  u m a  c r e a t u r a ,  q u e  t e m  o p a s s a d o  i n t e i r o  a e s m a g a l - a  c o m  o 

p e z o  a t r o z  das  s u a s  i m m e n s a s  d e s o r d e n s  m o r a e s ,  s e  s e n t e  d e  r e p e n t e  
c a p t i v a  d u m  a m o r  p r o f u n d o ,  s i n c e r o ,  i r r e s i s t í v e l ,  q u e  n u n c a  i m a g i ­
n ou  q u e  p o d e r i a  s e n t i r ,  e c o n f e s s a  e s s e  a m o r ,  q u e  l h e  q u e i m a  as  
e n t r a n h a s ,  c o m o  o c a u t e r i o  d ’u m a  c h a g a  v i va ,  o h o m e m  a m a d o  a s s i m  
p ô d e  d o m i n a i  a d e s p o t i c a m e n t e .

C h e g a  a i e v a r ,  s e  q u i z e r ,  a s u a  ba;  b a r a  s u p e r i o r i d a d e  ao  d i r e i t o
c r u e l  de  l h e  d i z e r  : O t e u  a m o r  faz p o r  m i m  o q u e  j á  p o r  m u i t o s
o u t r o s  fez o  d i n h e i r o !

E n t ã o ,  as  d e s g r a ç a d a s  n ã o  s a b e m  q u e  p r o v a s  a p r e s e n t e m  d e  s ub  
m i s s ã o  e d e  t e r n u r a .

Co n t a  a f a bu l a  d e  u m a  c r e a n ç a ,  q u e  d e p o i s  de  se t e r  d i v e r t i d o  p o r  
m u i t o  t e m p o  a g r i t a r  n ’u m  c a m p o  : S o c c o r r o  ! p a r a  d i s t r a i r  os t r a ­
b a l h a d o r e s  d a  s ua  l ida,  foi d e v o r a d a ,  ura b el l o  d i a ,  p o r  u m  u r s o ,  
p o r q u e  os  c a r o p o n e z e s  q u e  e l l a  t i n h a  e n g a n a d o  n ã o  a c r e d i t a r e m  no  
p e r i g o  r e a l ,  q u e  d ’e s t a  v ez  co r r ia .

A c o n t e c e  a o  m e s m o  a e s s a s  d e s g r a ç a d a s  d o n z e l l a ,  q u a n d o  a m a m  
s e r i a m e n t e .

M e n t i r a m  t a n t a s  v e z e s ,  q u e  n i n g u é m  as  a c r e d i t a ,  e s ão  d e v o r a d a s  
p e l o  s e u  a m o r  no m e i o  dos  s e u s  r e m o r s o s .

D ’ah i  e s s a  g r a n d e s  d e d i c a c õ e s  e x t r a o r d i n a r i a s ,  e s s e s  a u s t e r o s  i so ­
l a m e n t o s  s ub l u r . e s ,  d e  q u e  a l g u m a s  t ê m  d a d o  p ro d i g i o s o  e x e m p l o ,

Mas q u a n d o  o h o m e m  q u e  i n s p i r a  e s s e  a m o r  d a  r e d e m p ç ã o  t e m  
a a l m a  a s s a z  g e n e r o s a  p a r a  o a c c e i t a r  s e m  r e c o r d a ç õ e s  do p a s s a d o ,  
q u a n d o  se a b a n d o n a  a p a i x o n a d a m e n t e ,  q u a n d o  a m a  p r o f u n d a m e n t e ,  
e s g o t a  cFum só t r a g o  t odas  as  e m o ç õ e s  t e r r e n a s ,  e  d e p o i s  d e  a m a r
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— C h e g o u  a i n d a  a  t e m p o  d i s s e  e l la .  M i n h a  c a r a  P r u d ê n c i a ,  p r e ­
c i sa  de  a l g u m a  c o u s a  ?

—  B e m  s a b e ,  m e n i n a  q u e  e s t á  a c h e g a r  o  dia 15,  e s e  p o d e s s e  
e m p r e s t a r  r ae  10 o u  12 l i b r a s ,  f a z i a - m e  m u i t o  f a v o r .

— P oi s  s i m  ; q u e r  c e a r  c o m n o s c o  V
— N ão  p os s o  ; e s t á  o C ar lo s  á m i n h a  e s p e r a  e m  c a s a .
— A i n da  g os t a  m u i t o  d ’e l l e  ?
— E ’ m u i t o  m e u  a m i g o .  Até a m a n h ã  : a d e u s ,  A r m a n d o .
M adame D u v e r n o y  s aiu .
M a r g a r i d a  a b r i u  u m a  g a v e t a  d ’u m a  c o m i n o d a ,  e m e t t e u  d e n t r o  o 

d i n h e i r o .
— D e i x a  rae d e i t a r ?  d i s s e  e i í a .  s i r r í n d o ,  e d i r i g i n d o - s e  p a r a  o 

lei to.
—  Não  só d e i x o ,  m a s  a t é  l h e  p e ç o ,  r e s p o n d i  e u .
D e s p i u  o p e n t e a d o r ,  c o l l o c o n  o a o s  pé* do  le i to ,  e d e i t o u - s e .
— A g o r a  s e n t e  s e  a q u i  j u n t o  d e  m i m ,  e  c o n v e r s e m o s .
P r u d ê n c i a  t i n h a  r a z ã o  ; a r e s p o s t a ,  q u e  lh e  t r o u x e r a ,  a l e g r a v a  a .
—  P e r d ô a  rae  o m o d o  c o m o  o r e c e b i  ?  d i s « e - m e  e l l a .  p e g a n d o  m e  

n a  m ão .
—  E s t o u  p r o r a p t o  a p e r d o a r  l h e  t u d o ,  M a r g a r i d a .
—  E a m a s  m e  ?
— A p o u t o  de  e n l o u q u e c e r .
— A p e s a r  do  m e u  g e m o  q u e  e u  t e n h o  ?
— A p e s a r  d e  t u do  o q u e  m e  f i ze res .
— J u r a s - m e  ?
— S i m ,  d i s s e  l he  e u  a o  o u v i d o .
N a n i u e  e n t r o u  e n t ã o ,  t r a z e n d o  p r a t o s ,  u m  f r a n g o  a s s a d o  f r io ,  

p a s t e i s ,  m o r a n g o s ,  u m a  g a r r a f a  de  bo rdeau x , e d o u s  t a l h e r e s .
— N ão  lh e  fiz o p o n c h e ,  d i s s e  N a n i n e ,  p o r q u e  o bordeaux  é m e ­

l h o r  p a r a  a s e n h o r a .  N ão  é  a s s i m  ?
— De c e r t o ,  r e s p o n d i  e u ,  c o m m o v i d o  a i n d a  p e l a s  u l t i m a s  p a l a v r a s  

d e  M a r g a r i d a ,  c o n t e m p l a n d o  o no ex t a s i  da  p a i x ã o .
—  B e m ,  d i s s e  e l l a ,  p õe  t u d o  i s so  n a  m e z *  p e q u e n a ,  e c n e g a - a  

p a r a  a q u i .  Nós  n o s  s e r v i r e m o s  a nós  a m b o s .  H a  d u a s  n o i t e s  q u e  u a o  
d o r m e s  q u a s i  n a d a ,  p o d e  d e i t a r  te.  N ão  p r a c i s a m o s  d e  m a i s  n a d a .

— F e c h o  a p o r t a  da s a l a  ?
— E s t á  v i s t o .  E  diz ao  p o r t e i r o ,  q u e  n ã o  d e i x e  e n t r a r  n i n g u é m  

a n t e s  do  m e i o  d ia .
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0  a b a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i e n t e  ao  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i d a d e  q u e  n o  
d i a  I o . d e  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á r u a  do  C o m m e r c i o  n .  10  a a c r e d i t a d a — Mar-  
m o r a r i a  Y t u a n a —  e n c a r r e g a n d o - s e  d e  q u a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  de  
t u m u l o s ,  p e d r a s  e t o d o  o  s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  v i s to ,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  s ão  d i r e c t a s  d a  í t a l i a .
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  d e  f a z e r  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se  a c h a  n a  Vil la do  Sal to ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a  c o n f i a n ç a  do  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o ,  
p a r a  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ç o s  e m  b e m  s e r v i l - o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a s  
q u e  l h e  f o r e m  fe i t a s . O MARMORISTAP .  B O N E T T I

E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I .

aürica k fkraeja jfstrdía
E

P e r e ir a  M e n d e s  & C om p. 
Compram qualquer quantidade de algodão em caroço

Sallo de Ytú
A F I N A L  ?  ?  ?

De Gazoza, licorese mais bebidas
b e

JBardini & F i lh o s
R u a  d© S a n t ’ A nna n. 38

Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f a b r i c a ,  p a r t i c i p a r a  a o s  s e u s  f r e g u e z e s  e ao  p u b l i c o  
y t u a n o  e m  g e r a l ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a d a  r u a  d e  S.  C ru z ,  n° ,  69,  p a r a  a  r u a  
d e  S a n t ’ A n n a ,  n°.  3 8  ; e q u e  c o n t i n u a m  c o m o  s e m p r e  a  d i s p o s i ç ã o  dos  m e s m o s ,  
t e n d o  s e m p r e  e m  d e p o s i t o  : C E R V E J A  e B E B I D A S  d e  t o da s  a s  q u a l i d a d e s ;  f a b r i ­
ca d as  c o m  o m a x i m o  e x c r u p u l o ,  c a p r i c h o  e a c c e i o  ; e s t a n d o  a s s i m  h a b i l i t a d o s  a 
c u m p r i r  c o m  b r e v i d a d e  a s  s u a s  o r d e m .

BARDINI & FILHOS

Reabrio-se o novo arm azém  de seccos e molhados, louças, ferragens, tin tas etc. ao Largo da M atriz N. 3 ; os quaes serão vendidos pelo novo proprietário, (abaixo assi- gnadoj por preços reduzidos.Espera pois o novo proprietariu que o respeitável p u ­blico, honrando-o com a sua presença no novo arm azém , aproveite a occasião de sortir-se de generos por preços que são sem competência, o que provará.
Ytú, 22 de Janeiro de 1904

L a rg o  d a  M atriz  n. 3 
José Paula de Oerqueira.

« i  MERCURIO
ANTIGO ARMAZÉM DO ALBERTO

A ttencão  ! AttencãO !
O a b a i x o  a s s i g n a d o ,  a c t u a l  p r o p r i e t á r i o  d o  g r a n d e  e s t a b e l e c i m e n t o  c o m ­

m e r c i a l .  d e n o m i n a d o  A RMA ZÉ M . M E R I U R I O ,  a n t i g o  ARM'AZEM DO A L B E R T O  
á ^ r u a  do C o m m e r c i o ,  n°.  1 1 2 ;  t e m a h o n r a  d e  p a r t i c i p a r  a a  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  
d e s t a  c i d a d e ,  e b e m  a s s i m  a s e u s  f r eguêze . s ,  q u e  t e m s e m p r e  a s u a  d i s p o s i ç ã o ,  
g r a n d e  e e s p e c i a l  s o r t i m e n t o  d e  g e n e r o s ,  n ã o  só do Pa i z  c o m o  E x l r a n g e i r o s ’ 
q u e  é v e n d i d o  c o m  ura l u c r o  i n s i g n i f i c a n t e ,  p a r a  a s s i m  b e m  c o r r e s p o n d e r  a 
co n f i a n ç a  da  s u a  í r e g u e s i a  ; e s p e r a n d o  q u e  n i n g u o  z  a c h a r á  e x o r b i t a n t e  os 
s e u s  p r e ç o s .

YENHAM YER PARA GRER !
Q u e m  ( j u i z e p  s e r  b e m  s è n v i d o ,  e  s ó  v i p  a t é  d  c a s a  q u e  t o m o u  

p a r a  s e u  p a t r o n o  o  D e u s  d o  C o m m e r c i o ,  á  H u a  d o  C o m m e r c i o  
it. I 1 2 .

Ao Armazém Mercúrio
VICTALIANO DE ALMEIDA PRADO

7 0  — A DAMA DAS C A M EL I AS  -

X I I
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/ " ' v i  c i n c o  h o r a s  d a  m a n h ã ,  q u a n d o  o d ia  c o m e ç a v a  a  r a i a r ,  
a t r a v e z  d a s  c o r t i n a s  da  j a n e l l a ,  M a r g a r i d a  d i ss e  m e  :

j / n V  — P e r d o a  m e  se  te m a n d o  e m b o r a  ; m a s  é p r e c i s o .  O 
d u q u e  v e m  t odas  as  m a n h ã s .  Q u a s i  s e m p r e  l h e  d i z e m  q u e  
e s t o u  a d o r m i r ,  m a s  e l l e  às  v e z e s  e s p e r a  q u e  e u  a c o r d e  p a r a  

m e  fa l lar-
A b r a c e i  a c a b e ç a  fo r r ao*a  d e  M a r g a r i d a . d e l i c i o s a m e n t e  m o l d u r a a a  

p e l o s  s e u s  o p u l e n t o s  c a b e l l o s  s o l t os ,  d e i - l h e  u m  u l t i m o  b e i j o ,  e 
d i s s e - l h e  :

— Q u a n d o  t o r n a r e i  a v e r  t e  ?
— O u v e ,  r e s p o n d e u  e l l a  ; p e g a  n ’a q u e l l a  p e q u e n a  c h a v e  d o u r a d a ,  

q u e  e s t á  e m  c i m a  d o  f ogão ,  e v ae  a b r i r  a p o r t a  ; d á - m ’a d e p o i s ,  e 
v a e  te e m b o r a .  Eu  te e s c r e v e r e i  h o j e ,  á t a r d e .  e t e  d a r e i  as  m i n h a s  
o r d e n s ,  p o r q u e  b e m  s a b e s  q u e  t e n s  d e  m e  o b e d e c e r  c e g a m e n t e .

— S i m  ; e s e  e u  te p e d i s s e  j á  u m a  c o u s a  ?
— O q u ê  ?
—  Q u e  rae  d e s s e s  a q u ê l l a  c h a v e .
—  N u n c a  fiz i s so  a n i n g u é m .
—  Poi s  b e m ,  m a s  fal  o a m i r a ,  p o r q u e  te j u r o  q u e  n i n g u é m  te 

a m o u  t a n t o  c o m o  e u .
—  Poi s  g u a r d a  a c h a v e  ; m a s  p r e v i n o  te de  u m a  c o u s a  ; s e  eu  

q u i z e r ,  e s s a  c h a v e  n ã o  t e  s e r v e  d e  n a d a
—  P o r q u ê  ?
— A p o r t a  f e c h a  se  p o r  d e n t r o .
- M á  1
— P a r a  ti só  a b r e  se  ; v a e .
—  E n t ã o  a m a s  r a e ,  f i l ha?
— N ão  se i ,  n ão  sei  ; e s t e u  q u a s i  a j m n g i n a r  q u e  s i m .  Mas  v a e  te
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e m b o r a ,  p o r q u e  s i n t o  m e  ca i r  d e  s o m n o .

F i c á m o s  a i n d a ,  a l g u n s  m o m e n t o s ,  n os  b r a ç o s  u m  do o u t r o  ; p a r ­
t i .  As r u a s  e s l a v a m  d e s e r t a s .  A g r a n d e  c i d a d e  d o r m i a  a i n d a .  A 
f r e« ca  v i ra ç ão  m a t i n a l  co r r i  i n ’e s s e s  v a s t os  q u a r t e i r õ e s  s i l e n c i o s o s ,  
q u e  a t u r b a ,  era b r e v e ,  e n c h e r i a  d e  mi l  r u i d o s .

P a r e c i a - m e  q u e  e s s a  e n  >rrae c i d a d e  a d u r m e c i d a  m e  p e r t e n c i a  
t oda  ; p r o c u r a v a  na  m e m ó r i a  os  n o m e s  dos  h o  n e n s  m a i s  f e l i z es  q u e  
e u  t i n h a  c o n h e c i d o ,  e j u l g a v a - m e  ma i s  fe l iz  q u e  t od os  e l l e s ,  p o r  m a i s  
d i s p a r a t a d a  q u e  f o s s e m  a c o m p a r a ç ã o .

S e r  a m a d o  p o r  u m a  d o n zo l l a  c a s t a ,  r e v e l a r  l h e  a p r i m e i r a  v ez  o 
d o c e  e e s t r a n h o  m y s t e r i o  do a m o r ,  d e c e r t o  ó u m a  g r a n d e  f e l i c i d a d e  
m a s  é t a m b e m  a c o u z a  m a i s  s i m p l e s  d ’e s t e  m u n d o .

C o n q u i s t a r  u m  c o r a ç ã o ,  q u e  n ã i  e s t á  h a b i t u a d o  a o s  a t a q u e s ,  é 
e n t r a r  n ’u raa  f o r t a l e z i  a b e r t i  e s e m  g u a r n i ç à )  n e n h u m a .

A e d u c a ç ã o ,  o s e n t i m e n t o  d os  d e v e r e s ,  e a fara i l i a ,  são  g e r a l m e n t e  
f o r t e s  s e n t i n e l l a s  ; m a s  n ão  lia s e u ' i n e l l a s  p o r  ma i s  v i g i l a n t e s ,  q u e  
n ão  e n g a n e m  u m a  r a p a r i g a  d e  d e z e s s e i s  a n n o s ,  a q u e m ,  p e l a  v oz  do  
h o m e m  p r e f e r i d o ,  a n a t u r e z a  d á  e s s e s  p r i m e i r o s  c o n s e l h o s  do a m o r ,  
q u e  s ão  t a n t o  ina i s  a r d e n t e s ,  q u a n t o  p a r e c e r a  m a i s  p u r o s .

S e  a d o n z e l l a  a c r e d i t a  no  a m o r ,  no  b e m  idea l ,  a b a n d o n a  se  f a c i l ­
m e n t e ,  s e n ã o  ao  a m a n t e ,  ao s  d e s e j o s  do  a m o r ,  p o r q u e ,  n ã o  t e n d o  a 
m i n i m a  d e s c o n f i a n ç a  do m a l ,  fa l tara  l h e  t o d as  as  f o r ç a s  d a  r e s i s t ê n ­
ci a  : e f a z e r - s e  a m a r - s e  d ’e!!a é u m  t r i u m p h o  q u e  to do  o h o m e m  d e  
v i n t e  e c i n c o  a n n o s  p o d e r á  c o i i s e g u ;r q u a n d o  q u i z e r .

E i s to é tão v e r d a d e i r o  q u e  b a s t a  só v e r  c o m o  c e r c a m  to d as  as  
d o n z e l l a s  d e  r e s g u a n J o s  e d e  p r e c a u ç õ e s .

Os  c o n v e n t o s  n ã o  t ee ra  os m u r o s  aSsaz  a l to s ,  as  m ã e s  a s  f e c h a d u ­
r a s  a s s a z  f o r t e s ,  a r e l i g iã o  o s j d e v e r e s  a s s a z  e s c r u p o l o s o s  p a r a  e n c e r ­
r a r  t odas  e s s a s  a v e s  d e l i c i o sa s  d e n t r o  da  s u a  g a i o la  e s t r e i t a ,  o n d e  
n e m  ao  m e n o s  e s p a l h a r a  a l g u m a s  í l ôr es  da  i m a g i n a ç ã o  e da  e s p e ­
r a n ç a .

A ss i m,  c o m o l e l l a s  d e v e r a  d e s e j a r  o m u n d o ,  q u e  l h e s  e s c o n d e ,  co ra  
t a n t o s  e lão r e p e l i d o s  c u i d a d o s ,  c o m o  d e v e r a  a c r e d i t a r  q u e  é t e n t a ­
d o r ,  c o m o  d e v e m  e s c u t a r  a p r i m e i r a  v oz  q u e  a t r a v e z  das  g r a d e s  d a  
s u a  p r i s ã o  l h e s  v e m  s u s p i r a r  os  s e g r e d o s  do a m o r  e da  f e l i c i d a d e ,  
e c o m o  d e v e m  a b e n ç o a r  a  m ã o  q u e  e r g u e  p e l a  p r i m e i r a  v e z  u m a  
p o n t a  do v e u  m y s t e r i o s o  !

Mas s e r  r e a l m e n t e  a m a d o  p o r  u m a  c o r t e z ã  ó u m a  v i c t o r i a  m u i t o  
m a i s  dif l ici l .

NVl Ia s ,  o c o r p o  u s o u  a  a l m a .  a  s e n s u a l i d a d e  q u e i m o u  o c o r a ç ã o ,  
o d e b o c h e  p e t r i f i co u  o s e n t i m e n t o .

As p a l a v r a s  q u e  se  l h e s  d i z e m  s a b e m  n a s  h a  m u i t o  t e m p o ,  e os


